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RESUMO 
Este trabalho apresenta resultados do subprojeto “Escândalos no poder 
político na discursividade de Veja: estudo de casos”.  Investigou-se, na 
perspectiva da Análise de Discurso (AD) e dos postulados de Michel Foucault, 
o modo pelo qual a mídia a discursivisou acontecimentos ligados a escândalos 
de corrupção, como os casos Toninho do PT e Celso Daniel, ocorridos entre os 
anos 2001 e 2008. Para tanto, procedeu-se à catalogação, descrição e 
discussão dos escritos que compõem o corpus da pesquisa e, após essa etapa, 
chegou-se aos resultados que serão aqui apresentados. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Discurso.Escândalos políticos. Mídia impressa. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

Este trabalho faz parte do subprojeto “Escândalos no poder político na 

discursividade de Veja: estudo de casos” e está vinculado ao projeto temático 

“Veja: memória discursiva sobre poder político e econômico no Brasil”, 

coordenado pela Profa Dra. Maria da Conceição Fonseca-Silva. Buscou-se 

investigar, na perspectiva da Análise de Discurso Francesa (AD) e dos 

postulados de Michel Foucault, o modo pelo qual a imprensa discursivisou os 

acontecimentos discursivos que diz respeito aos “escândalos” em torno de 

Toninho do PT e de Celso Daniel. O objetivo do trabalho foi apresentar os 

resultados obtidos acerca do estudo desses casos, que tiveram repercussão na 

mídia durante os anos 2001 e 2008 e, de maneira particular, em sites 

especializados e na revista Veja. Para tanto, foram feitas inicialmente a 

                                                
1 Trabalho veiculado ao sub-projeto “Escândalos no poder político na discursividade de Veja: estudos de casos”, 
coordenado pela Professora Drª Maria da Conceição Fonseca-Silva. 
* Graduado em Letras Vernáculas – UESB; IC – FAPESB; 
** Doutora em Linguística. 



 304 de 368 
IV SEMINÁRIO DE PESQUISA EM ESTUDOS LINGUÍSTICOS 

 
 
 

 

catalogação, a descrição e o estudo e análise dos textos que compõem o 

Corpus da pesquisa. Logo após essas etapas, foram desenvolvidos diversos 

estudos e discussões, tendo, como resultados, os que serão aqui 

apresentados. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O corpus da pesquisa à qual está vinculado o subprojeto que originou 

esse trabalho é constituído por exemplares da revista Veja que têm como tema 

questões relacionadas ao poder político no Brasil e por sites especializados na 

internet que também tematizam escândalos políticos no Brasil.  

Nessa etapa da pesquisa, que compreende os meses de agosto de 2008 

a julho de 2009, foram realizadas a catalogação, a descrição e a discussão dos 

escritos que compõem o corpus da pesquisa, a saber: reportagens, editoriais, 

entrevistas, ensaios, dentre outros, que foram veiculadas pela revista Veja e 

sites especializados na Internet, e que tematizam escândalos políticos no 

Brasil.  

Sobre o caso Toninho do PT, foram catalogados doze (12) escritos, 

veiculados em sites especializados; Sobre o caso Celso Daniel, foram 

catalogados quatorze (14) escritos, dos quais, doze (12) foram veiculados na 

revista Veja e dois (2) em sites especializados. Durante os meses supracitados 

foram realizadas diversas reuniões com o grupo de pesquisa, salientando que 

a análise e discussão dos escritos catalogados tiveram como base teórica os 

postulados de Michel Foucault e da Análise de Discursos francesa. Os 

resultados obtidos, serão apresentados a seguir.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os dois casos investigados funcionaram como acontecimentos 

discursivos na mídia entre os anos de 2001 a 2008. O caso Toninho do PT 

iniciou-se em 10 de setembro de 2001, quando o então prefeito da cidade de 

Campinas foi assassinado a tiros. No discurso do primeiro inquérito policial, o 

crime foi cometido pela quadrilha do sequestrador Andinho, único acusado no 

processo. No discurso da família, Toninho sofreu ameaças de morte em 

decorrência: de sua atuação contra o crime organizado e as reduções em até 
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40% nos valores pagos em contratos a empresas de serviços públicos; de sua 

insistência em desalojar casas próximas ao aeroporto de Viracopos visando à 

ampliação. Em 2003, a viúva lançou um site intitulado Quem Matou Toninho? 

Em Janeiro de 2008, a polícia Federal abriu um novo inquérito para investigar 

o crime. A família alegou que as investigações não se aprofundaram em 

ramificações que apontam natureza político-econômica para o crime. No 

discurso da polícia, o crime é comum. No discurso da família, o crime teve 

motivação política.  

O caso Celso Daniel teve início em Janeiro de 2002 quando o então 

prefeito de Santo André foi sequestrado e morto em São Paulo. No discurso do 

primeiro inquérito policial, o crime foi comum e Celso Daniel foi sequestrado 

por engano. No discurso da família, o prefeito morreu por possuir um dossiê 

sobre corrupção na prefeitura de Santo André, na qual supostamente estaria 

ocorrendo desvios de dinheiro, que por sua vez já era desviado para o PT. No 

discurso do Ministério Público de São Paulo, Sombra ordenou a morte de 

Celso Daniel para que um suposto esquema de corrupção na prefeitura não 

fosse descoberto. Em 2005 e 2006 foram feitas novas investigações. Várias 

pessoas ligadas ao caso foram assassinadas em situações misteriosas, mas o 

discurso de crime comum continua sendo defendido pela polícia.  

A análise indicou que os dois casos, embora diferentes, estão ligados a 

crimes de corrupção. Observou-se, então, que: a divulgação dos escândalos 

políticos na vida política brasileira pela mídia indica que a vida privada das 

lideranças políticas deixa de ser privada e que não existem mais segredos 

particulares e nem “segredos de estado”; apesar de toda a pressão e 

acompanhamento feito pela mídia denunciando e investigando por conta 

própria e publicizando os fatos relacionados aos casos estudados, a política 

possui certa autonomia, pois acontecimentos discursivos como os dois casos 

estudados, por exemplo, continuam sem ser esclarecidos. 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados indicaram que que os dois acontecimentos discursivos, 

embora diferentes e não esclarecidos, estão ligados a crimes de corrupção; a 

mídia funciona como dispositivo que intervém na forma de interpretação do 

passado, na percepção do presente e na concepção do futuro; além disso, esta, 

ao legitimar efeitos de memória, funciona como lugar de memória discursiva, 

que pode ser esquecida, mas não apagada.  
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